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"Açores Divino Açores" é o nome 
da exposição que abriu ao públi­
co em S. Paulo, no dia 11 de Abril, 
numa das maiores superfícies co­
merciais da mega metrópole, que 
conta hoje com treze milhões de 
habitantes na cidade de São Pau­
lo, vinte milhões na sua área me­
tropolitana e quarenta milhões 
em todo o Estado. Organizada 
pela Casa dos Açores de S. Pau­
lo, direção regional das Comuni­
dades e pelo Shopping Anália 
Franco, a exposição em apreço 
teve como parceuos a APIA, di­
reção regional do Turismo e dire­
ção regional da Ciência e Tecno­
logia. 

De posse da palavra, na sessão 
de abertura, a diretora regional 
das Comunidades, Graça Casta­
nho, que se deslocou ao Brasil em 
representação do Presidente do 
Governo dos Açores, após saudar 
os presentes e agradecer o traba­
lho realizado pelos diferentes in­
tervenientes, lembrou a relevân­
cia desta i.niciatlva para a 
comunidade aço nana e para os 
Açores. MF.staexposição e, sem dú-

vida, uma oportunidade única de 
promoção das ilhas, junto de um a 
vasta população multicultural, 
com elevada capacidade aquisiti­
va, que vive em S. Paulo, o maior 
centro financeiro do Brasil e da 
América do Sul e uma das econo­
mias mais fortes do mundo. Nes­
ta exposição, conjugam-se três fa­
tores primordiais que 
caracterizam a açorianidade: are­
ligiosidade representada no sím­
bolo máximo do culto ao Divino 
Espírito Santo, a beleza cénica que 
as ilhas encerram e a qualidade de 
vida que as mesmas oferecem, o 
que as torna espaços de excelên­
cia para a promoção do turismo e 
o desenvolvimento de outros in­
vestimentos". 

Na inaugllração da exposição, 
para além da Direção da Casa dos 
Açores, seus associados, Diretora 
Regional das Comunidades, Pre­
sidente daAPIA e representante 
da D RT, estiveram presentes dis­
tintas personalidades de S. Paulo, 
a saber Eng2 Manuel Medeiros, 
um dos fundadores e pruneiro pre­
sidente da Casa dos Açores de S. 
Paulo; Comandante da PolíciaMi­
litar, Coronel Pereira; Deputado 
da Câmara Municipal de S. Pau­
lo, Toninho Paiva; Presidente do 
Conselho das Com unidades Luso­
brasileiras para o Estado de S. Pau­
lo, Antómo Almeida; represen­
tante do gabinete do Deputado 

estadual Carlos Bezerra; Diretor 
da Câmara Portugllesade Comér­
cio no Brasil, Caio Rocha Torrão; 
Presidente da Associação Brasi­
leira de Agências de Viagens, An­
tónio Azevedo; representante para 
o estado de São Paulo do jornal 
Portugal em Foco, Armando Tor­
rão, Diretor do Turismo de Portu­
gal, Paulo Machado; Presidente do 
Arouca São Paulo Clube; repre­
sentante do Bani:t; António Freixo; 
o comunicador luso-brasileiro da 
Rádio Trianon, Martins Araújo; 
o Diret.or da Federação Paulista de 
Ténis, Adriano Filho, etc. 

Antonio Arruda, Diretor Cul­
tural da Casa dos Açores e mestre 
de cerimónias da abertura, real­
çou a importância da exposição 

para "a proj eção da Casa dos Aço­
res e da Festa ao Divino que or­
ganizamos anualmente e que con­
grega milhares de paulistanos de 
diversas etnias. Para além da con­
fiança e do carinho demonstrados 
pelo Shopping Anália Franco, a 
quem agradecemos o profissio­
nalismo, a compreensão e ajuda 
dada ao longo do tempo de pre­
paração da exposição, quero dei­
xar o nosso mais sincero agrade­
ciment.o aos media aqui presentes 
e que sempre nos ajudam na di­
vulgação de nossos eventos e as 
personalidades políticas que sem­
pre nos apoiaram em termos lo­
gísticos, sempre nos acompa­
nham em nossos ~ventos e nos 
dão força para fazer mais e me-
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lhor. Estamos cientes de que só 
com a ajuda de todos e todas este 
event.o ficará registado na histó­
ria desta cidade e constituirá uma 
viragem na vida da Casa dos Aço­
res". O Diretor Cultural da Casa 
dos Açores apresentou igllal­
mente o programa de atividades 
que será oferecido, no Shopping, 
ao longo de duas semanas, desta­
cando a participação de grupos 
musicais e de folclore vindos do 
Rio Grande do Sul, Rio de Janei­
ro e dos Açores e das rendeiras de 
Santa Catarina. 

Lembrando que a Casados.Aço­
res de São Paulo é um grande 
exemplo do diálogo multicultural 
queimportapromoverhojeemdia, 
expressou o seu sentir Fabiana 
Forseto, de origem italiana, que 
tant.o se tem dedicado à Casa, a 
qual sente como sua a partir do mo­
mento em que começou há ano 
atrás a frequentar as Festas do Di­
vino. "Já tive oporturudade de \'1-

sitarosAçores o que me apro.mnou 
ainda mais das questões açorianas. 
Sou uma devota do Dnmo e uma 
incondicional defensora da comu­
nidade açoriana em São Paulo". 

Usaram da palavra também o 
Vice Presidente da Casa do · Aç<r 
res, Rogério Mede1ro ·,um pro­
missor jovem da Casa, que a todo:, 
lembrouoorgulhoquetcm das~'Ua.> 
raues e a vontade de pa:..sar essa he­
rança ao seu filho; o atual Presi­
dente, Marcelo Guemi, de descen­
dênoa portuguesa e austría.ca., que 
encerrou a abertura oficial da e.x­
pc.lbição,agradecendo todosaaju­
dadada e a.Diretora de Marketmg 
do shoppmg, FabíolaSoa.res. que 
refuriu ter sido uma surpresa u de.­
coberta do,, Açores. o que ~usc1tou 
n 1aavontadcdevbitarest.a.,iJha.:> 
de magia. 


